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Análise da formação em pesquisa: resultados de duas turmas de alunos
do Curso de Mestrado em Educação da Universidade Federal de Sergipe
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Resumo:
A pesquisa constitui marca distintiva do ensino superior e a Universidade deve promover e renovar a produção

científica. Tendo em vista a escassez de estudos que abordam a formação em pesquisa do ponto de vista do aluno de
pós-graduação e a necessidade de se desenvolver conhecimento sobre o processo de formação do pesquisador, elabo-
rou-se esta pesquisa. Ela teve por objetivos analisar a experiência em pesquisa desenvolvida no decorrer da
graduação e da pós-graduação, bem como levantar sugestões para a melhoria dessa formação a partir de relatos
de alunos do curso de Mestrado em Educação da Universidade Federal de Sergipe, ingressos nos anos de 2002 e
2003.  Os resultados obtidos mostraram que, para ambos os grupos, a participação em pesquisa envolvendo
iniciação científica foi pequena, nunca ultrapassando 20% dos participantes. Com relação à avaliação de domínio
das etapas de pesquisa no mestrado, ambos os grupos avaliaram melhor seu domínio sobre as etapas de plane-
jamento do que sobre as de execução. No cômputo geral, o grupo de mestrandos de 2003 avaliou melhor seu
domínio que o grupo de 2002. Sugere-se que os resultados obtidos com essa pesquisa sejam discutidos pela
Coordenação de curso visando à tomada de decisões que possam trazer melhorias para a formação do pesquisador.
Palavras-chave: formação em pesquisa, pesquisa na graduação, pesquisa na pós-graduação.

Analysis of the researcher’s education: results from two groups
of students from the Master’s course in Education of the Federal University of Sergipe

Abstract:
Research is of the utmost importance in higher education and one of the roles of University is to promote

and renew the scientific production. This research was developed because there were few studies aiming to
understand the researcher’s education from the viewpoint of the students attending Master’s courses. Its
objectives were to analyze the opinions of  the students admitted in the years of  2002 and 2003 - in the
Master’s course in Education of the Federal University of  Sergipe -  in what regarded their education in
research in the undergraduate and graduate levels. To systematize their suggestions about how the course
could ameliorate conditions for such education was taken into account as well.. The results showed that at
undergraduate level both groups had few experiences of doing research. In what regards the evaluation of the
mastery of  the research methods, both groups presented a better evaluation concerning the research planning
stages, more than the execution stages. In general, the group that was admitted in 2003, evaluated their
mastery about research better in relation to the group admitted in 2002. It is suggested that the results of
such research should be discussed by the coordinations of the courses in order for them to take decisions which
can ameliorate the researcher’s formation.
Keywords: researcher’s formation, research at undergraduate and postgraduate levels
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Introdução

O presente artigo se propõe a estudar a temática
relacionada à formação em pesquisa que a Universi-
dade oferece. A pesquisa constitui-se em atividade
crucial para o aumento do conhecimento sistemati-
zado e a criação de novas tecnologias, repercutindo
sobre o desenvolvimento do país. Nos últimos anos, a
discussão sobre a formação do pesquisador tem
ganhado força, pois as instituições de pesquisa – em
geral, as universidades – têm buscado ampliar seus
quadros, visando à consolidação de suas atividades.

De acordo com Pardo (2002), ao incentivar o de-
senvolvimento de pesquisas, a Universidade estará
cumprindo aspectos importantes de suas funções so-
ciais. Demo (2000) afirma que a pesquisa constitui
marca distintiva do ensino superior e, portanto, a
universidade tem o objetivo de promover e renovar a
produção científica. Esse autor enfatiza que o papel
da Universidade é o de formar profissionais questio-
nadores com a capacidade para intervir nas questões
sociais, econômicas e políticas. Para isto, a universi-
dade deve dar grande importância à pesquisa, pois é
através da mesma que o conhecimento será renovado
e conseqüentemente terá o poder de provocar mudan-
ças na sociedade.

Segundo Pardo (2002), a formação em pesquisa
deve ser iniciada na graduação e continuada no cur-
so de pós-graduação até o aluno formar-se como pes-
quisador independente. No decorrer deste processo, a
formação deverá estar sob orientação de professores-
pesquisadores. Para Missiaggia (2002), quanto mais
jovem um futuro pesquisador iniciar a sua experiên-
cia em pesquisa, melhor. Por isso, a iniciação cientí-
fica apresenta papel crucial no envolvimento do alu-
no de graduação com o processo de pesquisa, estimu-
lando-o a aprender a pesquisar (PARDO, 2002).

De acordo com Possebom (2000), toda pessoa tem
o direito de ter acesso à Ciência, ao saber-fazer cien-
tífico, e este acesso é possível através da Educação.
Muitos jovens, ao ingressarem na Universidade,
imaginam a Ciência como algo distante e restrito a
poucos. Severino (2000) lembra que a Universidade,
como fonte de transmissão de conhecimento, tam-
bém é um lugar de pesquisa. Dessa forma, a inicia-

ção científica é uma das maneiras que tem contri-
buído para a formação de cientistas. Nesta, os alu-
nos de graduação, devidamente instruídos em curso
específico e orientados por experientes professores,
ingressam no mundo da pesquisa científica
(POSSEBOM, 2000).

A iniciação científica ensina o aluno de graduação
a ser produtor e não reprodutor de conhecimentos
(FELIPE, 2000). Para Silva (1999, citado em DIAS e
SOUZA, 2000), a pesquisa científica é, e sempre será,
a mola propulsora do desenvolvimento e do sucesso
tão almejado pelo homem e pela humanidade. Este
teórico considera que a iniciação científica tem o pa-
pel de colocar o graduando, o mais próximo possível,
do ensino diferenciado, da ciência e da integração com
a comunidade, contribuindo assim, para a formação
de um profissional diferenciado que terá subsídios para
aumentar a produção científica brasileira no cenário
mundial.

Para Moraes (2004), a experiência em pesquisa
na graduação é importante devido à educação possi-
bilitada através dela. A vivência da pesquisa desde a
graduação é bastante relevante na medida em que se
constitui em forma de socialização e construção de
autonomia dos sujeitos envolvidos, garantindo-lhes
um domínio qualitativo do instrumental da ciência,
numa preparação para intervenções transformadoras
nas realidades em que se inserem. Segundo o mesmo
autor, na medida em que os envolvidos na realização
de pesquisa participam das decisões sobre o encami-
nhamento desta, necessitam fazer opções próprias
sobre formas de encontrar respostas a questionamen-
tos, envolvem-se em produções individuais e preci-
sam saber defender seus pontos de vista, tornando-se
mais autônomos. O verdadeiro produto da educação
pela pesquisa é a sua qualidade política transforma-
dora, na medida em que a experiência em pesquisa
promove sujeitos autônomos e capazes de decisão pró-
pria, possibilitando a transformação das realidades
em que estão inseridos.

Na opinião dos coordenadores de bolsas de pesqui-
sa entrevistados pelo Universia Brasil (2005), as van-
tagens de um graduando participar de programas de
iniciação científica são inúmeras. Entretanto, uma
delas se destaca mais por ser considerada por eles a
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mais importante: a enorme experiência que os uni-
versitários absorvem para, no futuro, empregarem
em um mestrado ou doutorado. Os bolsistas de inici-
ação científica encontram um ambiente extremamen-
te profissional e de ensino. Desenvolvem experimen-
tos extremamente profissionais, pois, além da capa-
cidade de trabalho, seu aprendizado está sendo cons-
tantemente testado. Estes programas são um estí-
mulo para o desenvolvimento da criatividade e matu-
ridade dos bolsistas.

Rahal (2000) também afirma que os alunos de ini-
ciação científica levam vantagens sobre outros alu-
nos em termos de pesquisa teórica (levantamento bi-
bliográfico) e relacionamento com o orientador. O alu-
no que realiza este tipo de atividade adquire autono-
mia científica. A iniciação cientifica dá maturidade
científica suficiente para que o aluno ingresse numa
pós-graduação strictu sensu.

Segundo Fávero (2005), é imprescindível que a pes-
quisa feita na graduação seja apoiada num suporte
teórico-metodológico que possibilite ao estudante não
só construir um problema, mas também ser capaz de
problematizá-lo, juntamente com um pesquisador
mais experiente. É preciso que aquele que se inicia
no trabalho de pesquisa tenha oportunidade de discu-
tir os fundamentos do tema em estudo, o valor e os
limites dos métodos que utiliza, as possibilidades
explicativas das teorias e dos procedimentos adotados,
as leis que descobre e a lógica que utiliza.

Echeveria (2000) acredita que a baixa produção
científica das Universidades brasileiras se dê devido
à ênfase dada, pela maioria delas, apenas ao ensino
e, também, devido à falta de estímulo à produção ci-
entífica, dada a ausência de subsídios, tais como o
financiamento de pesquisas e a concessão de bolsas
de estudo para alunos de graduação e de pós-gradua-
ção. Diante dessa realidade, este autor ressalta a ne-
cessidade de investimentos do governo, órgãos esta-
duais e empresas privadas a fim de conciliar a pes-
quisa na vida acadêmica com a atividade profissional
do aluno. Afinal, o desenvolvimento da pesquisa visa
à melhoria da formação do aluno e terá conseqüênci-
as positivas também para a sociedade. Para conquis-
tar a autonomia científica e tecnológica desejável, é
necessário que a política de desenvolvimento do país

incorpore grandes projetos mobilizadores, capazes de
induzir a implantação ou a intensificação de pesqui-
sa básica, aplicada e tecnológica nas universidades,
nos centros de pesquisa e nas indústrias brasileiras
(GAZOLLA, 1996).

Velloso (2003) afirma que a pós-graduação foi re-
gulamentada no Brasil em meados dos anos 1960,
quando contava com 38 cursos no país, sendo 11 de
doutorado e a maioria de mestrado. A partir daí, a
pós-graduação passou por grande expansão, consoli-
dação e ampliação de atuação nas áreas de conheci-
mento, principalmente na década de 1990. Neves
(2002) destaca que a educação superior no Brasil abar-
ca, hoje, um sistema complexo e diversificado de ins-
tituições públicas e privadas com diferentes tipos de
cursos e programas, incluindo vários níveis de ensi-
no, desde a graduação até a pós-graduação lato sensu
e stricto sensu. Nessa pesquisa, destacaremos ape-
nas a pós-graduação stricto sensu, integrada pelo
mestrado e doutorado.

Segundo o Boletim Informativo da CAPES (1996),
a pós-graduação tem contribuído consideravelmente
para a formação de recursos humanos qualificados e
para o desenvolvimento científico do país. Além dis-
so, através da pesquisa, contribui para a consolida-
ção da base científica nacional, uma das principais
condições que possibilita o aperfeiçoamento do siste-
ma educacional como um todo. Essas duas funções
sociais da pós-graduação se mostram evidentes pelo
fato de que, nos últimos quinze anos, o Brasil ser o
país com a segunda maior taxa de crescimento da
produção científica, medida pelo número de artigos
científicos publicados nas principais revistas especi-
alizadas internacionais (PEREZ, 2002). Esse mesmo
autor destaca o impacto transformador no ambiente
cultural do país causado pelas pesquisas desenvolvi-
das nos cursos de pós-graduação, na medida em que
possibilitam um maior conhecimento dos processos e
movimentos sociais e um maior aperfeiçoamento da
capacidade de intervenção da sociedade no sentido da
solução de seus problemas.

Segundo Rocha (2004), algumas características são
necessárias para o sucesso do curso de pós-gradua-
ção, tais como rigor na formação de pesquisadores e
percepção de pesquisa como atividade fundamental,
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visto que propicia, além da reprodução, a análise crí-
tica e a criação de conhecimento. Por isso, é necessá-
rio haver um maior intercâmbio entre a graduação e
a pós-graduação, visando melhorar, em especial, a
qualidade do ensino e do trabalho na graduação.

Nota-se que, ao mesmo tempo em que a formação em
pesquisa se amplia, torna-se necessário o desenvolvimento
de sistemáticas que viabilizem a avaliação dos produtos
gerados. A CAPES tem assumido a função de desenvol-
ver tal processo de avaliação e tem produzido indicadores
importantes quanto aos aspectos quantitativos da for-
mação de pesquisadores nos níveis de Mestrado e Douto-
rado. Essas avaliações fornecem uma visão panorâmi-
ca do funcionamento dos cursos de pós-graduação, mas
não viabilizam uma análise mais específica sobre o
que ocorre com o pós-graduando no decorrer de seu
processo de formação como pesquisador (PARDO, 2004).

Tendo em vista a escassez de estudos que abor-
dem a formação em pesquisa do ponto de vista do
aluno de pós-graduação e a necessidade de se desen-
volver conhecimento sobre o processo de formação do
pesquisador, visando à obtenção de indicadores siste-
matizados que possam ser utilizados para sua
melhoria, esta pesquisa teve por objetivos analisar a
experiência em pesquisa desenvolvida no decorrer da
graduação e da pós-graduação, bem como, levantar
sugestões para a melhoria dessa formação a partir de
relatos de alunos do curso de Mestrado em Educação
da Universidade Federal de Sergipe.

 Método

Participantes
Participaram desta pesquisa 20 alunos do curso

de mestrado em Educação ingressos  em 2002 e anos
anteriores, representando 52,7% dos que se encon-
travam regularmente matriculados. Também parti-
ciparam 10 alunos ingressos em 2003 representando
71, 43% do grupo de alunos ingressos nesse ano.

Instrumento de Coleta de Dados
Para a coleta de dados, a equipe de pesquisa ela-

borou um questionário, que continha questões aber-
tas e fechadas, constando das seguintes partes: ca-
racterização do participante (Parte I); experiência em

pesquisa na graduação (Parte II) e análise da experi-
ência no mestrado (Parte III).

Este instrumento, antes de ser aplicado, foi testa-
do com alunos de pós-graduação, que não participa-
ram da pesquisa, a fim de se averiguar se o mesmo
atendia aos objetivos pretendidos, e também verifi-
car o tempo necessário para respondê-lo. Após este
pré-teste, foram realizados pequenos ajustes no ins-
trumento e o mesmo passou a ser aplicado.

Procedimento para Coleta de Dados
Inicialmente, apresentou-se o projeto ao coorde-

nador do curso de Mestrado em Educação e solicitou-
se sua anuência para ter acesso aos alunos.

A seguir, os alunos foram contatados e a eles apre-
sentou-se o objetivo da pesquisa, solicitando-se a co-
laboração dos mesmos para responder ao questioná-
rio. Os que concordaram, receberam o instrumento,
sendo solicitada aos mesmos a devolução do referido
instrumento de pesquisa dentro de um prazo aproxi-
mado de uma semana.

Procedimento para Análise de Dados
As respostas aos questionários foram analisadas

do seguinte modo: para questões fechadas foram ta-
buladas as freqüências das respostas em cada cate-
goria prevista. As questões abertas foram submeti-
das à análise de conteúdo (BARDIN, 1977) de acordo
com os temas das questões e as respostas encontra-
das foram agrupadas em categorias por similarida-
de. Em seguida, constaram-se as freqüências dentro
de cada uma das categorias. A seguir, foram apre-
sentados os resultados obtidos com ambos os grupos
– o grupo dos ingressos em 2002 e anos anteriores e o
grupo dos ingressos em 2003 – para comparação.

Resultados e discussão

Caracterização dos participantes
Inicialmente serão apresentados os resultados re-

ferentes à idade, sexo e intervalo de tempo transcor-
rido entre o término do curso de graduação e o início
do mestrado. Tais resultados serão comparados com
o de pesquisas realizadas em cursos da mesma área
do conhecimento (WEBER, 2003).
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A Figura 1 mostra a média de idade dos dois grupos
de alunos. Segundo Missiagia (2002), a idade é um fator
relevante no treinamento de um futuro pesquisador,
pois quanto mais cedo iniciar o curso de Mestrado, os
resultados serão mais promissores em termos de
finalização da formação e início de sua produtividade.

Pode-se observar que a média de idade dos alunos
ingressos em 2002 e em 2003 foi aproximadamente a
mesma, com uma ligeira diminuição para este último
grupo. Comparados os resultados destes grupos com
aqueles obtidos por Weber (2003) em pesquisa de levan-
tamento realizada a nível nacional, ambos estão próxi-
mos, pois os alunos pesquisados dos mestrados em Psi-
cologia concluíam o curso, em média, com 35 anos.

De acordo com a Tabela 1, que se refere ao sexo da
população investigada, pode-se constatar que, em am-
bos os grupos, a maioria dos alunos era do sexo femini-
no, seguindo a tendência da Psicologia, na qual mais de
80% dos mestres são mulheres (WEBER, 2003). É inte-
ressante notar que foi mantida a mesma proporcionali-
dade quanto à distribuição do sexo em ambos os grupos.

Tabela 1 – Freqüência dos alunos por sexo.

SEXO CURSO
EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO

(2002) 2003
Número de Número de
respostas % respostas %

Masculino 6 30 3 30
Feminino 14 70 7 70
Total 20 100 10 100

A Figura 2 mostra que o tempo médio gasto entre
a graduação e a pós-graduação pelos alunos ingres-
sos em 2003 foi menor que o tempo médio gasto pelos
alunos ingressos em 2002 e anos anteriores. Quando
comparados aos dados nacionais, constata-se que o
tempo médio de ambas as turmas está acima da-
queles, pois, de acordo com Weber (2003), esse in-
tervalo para os mestrandos em Psicologia foi de 6
anos. Entretanto, constata-se que houve diminui-
ção do tempo despendido para entrar no curso de
pós-graduação para a turma de 2003, o que é posi-
tivo segundo as agências de fomento. Por outro lado,
esses resultados mostram que tanto o intervalo mé-
dio obtido na pesquisa de Weber como o obtido nos
grupos da Universidade Federal de Sergipe não es-
tão de acordo com o que é considerado desejável pelas
agências de fomento, que defendem a entrada imedi-
ata do aluno no Mestrado após o término do curso de
graduação, ou o mais próximo possível dessa
finalização.

Figura 2 – Tempo médio despendido entre o curso de
graduação e pós-graduação dos alunos.

Figura 1 – Média de idade dos alunos

A partir da Tabela 2, verifica-se que o grupo de
mestrandos ingressos em 2003 possuía um número
maior de participantes (60%) que fez cursos de espe-
cialização do que os do grupo de alunos ingressos em
2002 (40%). A temática da maioria desses cursos em
ambos os grupos estava relacionada à área de conhe-
cimento do mestrado.
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Experiência em pesquisa na graduação
Perguntou-se aos participantes se eles haviam tido

experiência em pesquisa na graduação. Os resulta-
dos indicaram que 55% dos participantes de Educa-
ção (2002) responderam que tinham tido experiência
em pesquisa. Já para o grupo de Educação (2003),
constatou-se que 50% (5) dos respondentes tiveram
experiência em pesquisa durante o curso de gradua-
ção. Segundo Demo (2000), a experiência em pesqui-
sa na graduação é muito importante, não só para a
formação profissional, como para melhor preparar o
aluno para o curso de pós-graduação.

Em relação ao tipo de experiência em pesquisa tido
no decorrer da graduação, os mestrandos ingressos
em 2003 tiveram mais participação em monografia
20% (2), em pesquisa voluntária 20% (2) e em pesqui-
sa em disciplinas 20% (2), sendo que alguns deles
relataram ter tido mais de um tipo de experiência.
Apenas um aluno (10%) desse grupo declarou ter tido
experiência em pesquisa com bolsa de iniciação cien-
tífica. Se comparados esses resultados com aqueles
obtidos com o grupo de alunos que ingressaram em
2002, estes tiveram mais participação em pesquisa
nas disciplinas (37%) e em monografias (31,5%). Além
disso, este último grupo obteve uma maior participa-
ção em pesquisa científica com bolsa de iniciação ci-
entífica (21,1% ou 4 alunos), se comparado com o grupo
de Educação (2003). Tais resultados mostram que,
para ambos os grupos, a participação em pesquisa
envolvendo iniciação científica foi pequena. Segundo
Silva (1999, citado em Dias e Souza, 2000), a pesqui-
sa científica é, e sempre será, a mola propulsora do

Tabela 2 – Número absoluto e porcentagem dos
participantes quanto à realização de especialização.

EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO
(2002) 2003

Número de Número de
respostas % respostas %

SIM 8 40 6 60
NÃO 11 55 4 40
Não respondeu 1 5 0 0
TOTAL 20 100 10 100

Perguntou-se também aos mestrandos se possuí-
am outra ocupação além do curso de Mestrado. As
respostas indicaram que a maioria deles (entre 85%
e 90% deles) em ambos os grupos possuía outro tipo
de ocupação enquanto faziam o mestrado. Houve um
ligeiro aumento no número de pessoas com ocupação
no grupo de ingressos em 2003.  Este fato, apesar de
ter aumentado o número de bolsas, de acordo com a
Coordenadora do Curso, ainda revela que há necessi-
dade de se buscar mais apoio para agilizar a forma-
ção dos mestrandos, uma vez que a concessão de bol-
sas garante dedicação integral ao curso. Ainda se-
gundo a Coordenadora, apesar do curso oferecer anu-
almente 20 vagas, o mesmo conta com apenas 4 bol-
sas financiadas pela CAPES. Os alunos que recebem
as bolsas são selecionados de acordo com os seguintes
critérios: classificação na seleção e dedicação exclusi-
va ao curso.

A Tabela 3 mostra que nenhum dos alunos per-
tencentes ao grupo de ingressos em 2002 relatou ter
contado com bolsa de estudos, pois naquela ocasião o
curso estava pleiteando seu recredenciamento pela
CAPES. Já dos que entraram em 2003, apenas 20%
(representa 2 alunos) relatou ter bolsa, sendo que uma
era financiada pela CAPES e a outra pela UESB –
Universidade Estadual do sudeste da Bahia. Entre-
tanto, a coordenadora do curso relatou que atualmente
o mesmo conta com 4 bolsas da CAPES. A diferença
entre o que foi relatado pela Coordenadora e o resul-
tado aqui obtido deve-se, provavelmente, ao fato de
que não foi possível coletar dados com todos os alunos
da turma de 2003.

Tabela 3 – Porcentagem dos alunos que tiveram bolsa
de estudos.

MESTRADO BOLSAS DE ESTUDO

% Sim % Não

Educação (2002) 0 100

Educação (2003) 20 80
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desenvolvimento e do sucesso tão almejado pelo ho-
mem e pela humanidade. Além disso, constitui-se em
experiência muito valiosa contribuindo para a prepa-
ração do aluno se o mesmo ingressar no mestrado.
Portanto, seria desejável um aumento da participa-
ção de alunos da graduação nesse tipo de experiência.

Análise da experiência no Mestrado
Para proceder ao levantamento de como os alunos

avaliavam sua formação como pesquisadores, solici-
tou-se aos mesmos para avaliar o domínio que consi-
deravam ter sobre cada uma das etapas de realização
da pesquisa, levando em consideração o estágio atual
em que se encontrava o trabalho de tais alunos no
Mestrado. Deve-se ressaltar que os dados foram
coletados quando esses mestrandos estavam cursan-
do o quarto semestre do curso, portanto, a fase final
do mesmo. Para responder a esta questão, os partici-
pantes deveriam assinalar sua opção em uma escala
de 5 pontos, variando de Excelente a Ruim. Havia
também a opção do participante assinalar “Não tra-
balhou”, quando não tivesse ainda trabalhado com
uma determinada etapa. Para a descrição desses re-
sultados, consideraram-se os pontos superiores da es-
cala (“Excelente” e “Muito Bom”) como os de melhor
avaliação ou domínio superior, o ponto “Bom” como a
avaliação de domínio médio e os pontos inferiores (“Re-
gular” e “Ruim”) como os de domínio mais difícil ou
domínio inferior.

O planejamento da pesquisa foi composto pelas se-
guintes etapas: delimitação do problema de pesquisa,
elaboração dos objetivos, levantamento bibliográfico,
formulação das hipóteses e escolha dos instrumentos
para a coleta de dados. Já a execução da pesquisa com-
preendeu coleta de dados, análise dos dados, interpreta-
ção dos resultados e redação do relatório de pesquisa.

Com relação à avaliação realizada pelos alunos
ingressos em 2003,  a etapa de planejamento melhor
avaliada foi a Elaboração dos objetivos, pois a mesma
obteve o maior número de respostas nas categorias
de domínio superior (Excelente e Muito Bom). As de-
mais etapas de planejamento também apresentaram
maior número de avaliações nessas categorias, à ex-
ceção da etapa de planejamento do Instrumento de
coleta de dados, que obteve um número maior de res-

postas na categoria de domínio médio (Bom). Deve-se
ressaltar que as etapas de Delimitação do problema
de pesquisa e Levantamento bibliográfico também
tiveram respostas na categoria Ruim, que represen-
tam domínio inferior.

Com relação às etapas de execução, houve um con-
siderável número de respostas “não trabalhou”, prin-
cipalmente para as etapas de Redação do relatório e
Divulgação dos Resultados, indicando que vários alu-
nos não haviam ainda tido experiência com as mes-
mas. Como esses participantes estavam no final do
segundo ano de mestrado, tais resultados indicam
um possível atraso no desenvolvimento do trabalho
de pesquisa que deveriam estar finalizando. Ainda
em relação às etapas de execução da pesquisa, as eta-
pas que tiveram maior número de respostas nas ca-
tegorias de domínio superior (Excelente e Muito bom)
foram Coleta e Análise dos dados.

No cômputo geral, esses mestrandos avaliaram
melhor seu domínio sobre as etapas de planejamento
do que sobre as etapas de execução da pesquisa.

A seguir são apresentados os resultados dessas
avaliações para as etapas de planejamento e de exe-
cução da pesquisa pelos alunos ingressos em 2002.
Em relação ao planejamento, a etapa mais bem ava-
liada foi o Levantamento Bibliográfico, pois obteve o
maior número de respostas (9) nas categorias de do-
mínio superior (Excelente e Muito Bom). As etapas
de Delimitação do problema e Elaboração dos objeti-
vos tiveram maior número de respostas no domínio
médio (Bom). As etapas de Formulação das hipóteses
e elaboração dos Instrumentos para a coleta de dados
apresentaram número equivalente de respostas nas
categorias de domínio inferior (Regular e Ruim) e de
domínio médio (Bom) indicando maior dificuldade dos
respondentes em relação às mesmas. Para algumas
dessas etapas, também houve respostas “Não traba-
lhou”. Portanto, comparando-se a avaliação de domí-
nio das etapas de planejamento da pesquisa, para as
duas turmas, observa-se que a turma de 2003 apre-
sentou avaliação melhor do que a turma de 2002.

Com relação às etapas de execução, as que tive-
ram maior número de respostas nas categorias de
domínio superior (Excelente e Muito bom) foram Co-
leta e Análise dos dados, apesar de ambas apresenta-
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rem também respostas na categoria de domínio infe-
rior (Ruim). Por outro lado, as etapas de Interpreta-
ção de resultados, Redação do relatório e Divulgação
dos resultados tiveram um número equivalente, ou
ligeiramente superior, de respostas no domínio infe-
rior quando comparadas com as obtidas no domínio
superior, indicando maior número de participantes
com dificuldades nas mesmas. Pode-se também ob-
servar nessas etapas um número maior de partici-
pantes que respondeu “Não trabalhou” quando com-
parados com as etapas de planejamento.

Assim também o grupo de 2002 avaliou melhor
seu domínio sobre as etapas de planejamento da pes-
quisa.

Ressalta-se ainda que ao comparar a avaliação das
etapas de execução do referido grupo com a dos
mestrandos do grupo de 2003, observa-se que estes
avaliaram melhor seu domínio que a turma de 2002,
embora um número significativo de alunos tenha res-
pondido não ter trabalhado com algumas das etapas
de execução.

Para os mestrandos ingressos em 2003, pergun-
tou-se também em quais etapas da pesquisa haviam
tido mais facilidades e dificuldades.

As respostas distribuíram-se igualmente entre a ex-
periência anterior, aspectos pessoais e condições ofe-
recidas pelo mestrado. Em relação à experiência an-
terior, foram citadas: a experiência em relação ao ob-
jeto de pesquisa e a disponibilidade de grande parte
do material necessário; o trabalho anterior com aná-
lise dos dados; a afinidade teórico-metodológica com o
objeto da pesquisa trabalhado em cursos e seminári-
os. No que diz respeito aos aspectos pessoais, foram
citados: o domínio da leitura e da escrita como sendo
um fator fundamental; grande interesse pelo proble-
ma. Por fim, para o fator condições oferecidas pelo
mestrado, foram citados: ações do orientador; orien-
tações no seminário de pesquisa e estudos sistemáti-
cos na disciplina Prática Educacional.

Tabela 4 - Etapas da pesquisa em que os mestrandos
ingressos em 2003 tiveram mais facilidade.

ETAPAS Nº de respostas %
Etapa de Planejamento 7 54%
Etapa de Execução 4 30%
Outra 1 8%
Não respondeu 1 8%

Nota-se, a partir da Tabela 4, que a maioria dos
mestrandos ingressos em 2003 apontou mais facilida-
des nas etapas de planejamento (54%). Dentre elas, des-
tacaram-se, com maior número de respostas (3 para
cada uma delas), as etapas de Levantamento bibliográ-
fico e Delimitação do problema de pesquisa, o que con-
firma a boa avaliação de domínio dessas etapas de pes-
quisa.

A Tabela 5 apresenta os fatores a que esses
mestrandos atribuíram as facilidades encontradas.

Tabela 5 – Fatores a que os mestrandos ingressos em
2003 atribuíram as facilidades encontradas.

FATORES Número de %
respostas

Experiência Anterior 3 27%
Aspectos Pessoais 3 27%
Cond. oferecidas pelo Mestrado 3 27%
Facilidade Metodológica 1 9,5%
Não Respondeu 1 9,5%

Em relação às dificuldades encontradas nas eta-
pas de pesquisa, os mestrandos deste grupo tam-
bém apresentaram maior freqüência de respostas
em relação às etapas de Planejamento. Dentre elas,
as mais citadas foram Formulação de hipóteses (com
4 respostas), Levantamento bibliográfico e Delimi-
tação do problema (com 3 respostas cada uma), como
mostra a Tabela 6.

Tabela 6 - Etapas em que os mestrandos ingressos em
2003 tiveram mais dificuldade.

ETAPAS Nº de respostas %
Etapa de Planejamento 6 60%
Etapa de Execução 1 10%
Outra 2 20%
Não respondeu 1 10%
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Quanto aos fatores aos quais atribuíram as difi-
culdades, a Tabela 7 mostra que houve um predomí-
nio de respostas para o fator “falta de experiência
anterior” (33,33%). Nesta categoria, foram citados:
falta de contato anterior; ausência de experiência de
analisar documentos históricos e de interpretá-los;
falta de formação na área de pesquisa; ausência da
pesquisa na graduação. Em segundo lugar, foram cita-
das as dificuldades relacionadas às “condições ofereci-
das pelo Mestrado”, principalmente, as relacionadas a
um melhor aproveitamento das disciplinas oferecidas
e à melhoria do ambiente de discussão das pesquisas.

Sobre as sugestões para melhorias na formação
em pesquisa no mestrado, a Tabela 8 mostra que a
categoria “condições materiais” foi a mais citada por
ambos os grupos de mestrandos, sendo que, para os
mestrandos de 2003, a categoria “mudanças no cur-
so” também foi bem citada. A categoria “condições
materiais” incluiu respostas do tipo: aumento do nú-
mero de bolsas, melhoria da estrutura física, maior
acervo bibliográfico, entre outras. Já na “categoria
mudanças no curso” houve sugestões no sentido de
aumentar o intercâmbio com outros cursos de
mestrado, criação de grupos de pesquisa e oferta do
curso à noite e ao final de semana, assim como au-
mento do prazo para a finalização do curso, definição
do orientador desde o ingresso no curso. Em relação
ao processo ensino-aprendizagem, as respostas encon-
tradas foram: maior integração entre alunos e profes-
sores durante todo o curso, possibilidade do aluno tra-
balhar no grupo de pesquisa do professor, conciliação
dos horários dos estudantes com os dos docentes.

V – Conclusão

Os resultados desta pesquisa indicaram que a
média de idade dos alunos dos grupos pesquisados é
elevada (ingressos em 2002: 34,1 anos; ingressos em
2003: 33,3 anos) quando se considera a idade espera-
da pelas agências de fomento, pois, segundo Missiagia
(2002), um dos objetivos do CNPq, ao conceder bolsas
de Iniciação científica, é estimular os alunos a inicia-
rem a carreira de pesquisador o quanto antes de modo
que terminem seu doutorado numa faixa etária de 30
anos. No entanto, tais resultados se assemelham
àqueles obtidos em pesquisa nacional (WEBER, 2003)
sobre cursos de mesma área do conhecimento, indi-
cando que, em termos de realidade, os cursos de
mestrado na área de Ciências Humanas ainda estão
distanciados da meta proposta pelas agências de fo-
mento.

 Em relação ao sexo, pode-se constatar que, em
ambos os grupos, a maioria dos alunos era do sexo
feminino (70% para ambos os grupos), seguindo a ten-
dência da Psicologia, pois, de acordo com Weber (2003),
mais de 80% dos mestres em Psicologia são mulheres.

Tabela 7 – Fatores a que os mestrandos ingressos em
2003 atribuíram as dificuldades encontradas.

ETAPAS Número de %
respostas

Falta de Experiência Anterior 4 33%
Aspectos Pessoais 1 8%
Dificuldades Metodológicas 1 8%
Condições Oferecidas pelo Mestrado 3 25%
Outro 1 8%
Não respondeu 2 18%

Os mestrandos de ambos os grupos também fo-
ram questionados quanto a sugestões para a melhoria
da formação em pesquisa na pós-graduação, os resul-
tados estão apresentados na Tabela 8.

Tabela 8 – Sugestões para melhoria da formação em
pesquisa na pós-graduação.

EDUCAÇÃO EDUCAÇÃO
(2002) 2003

Número de Número de
respostas % respostas %

Condições
materiais 6 33 20 44
Processo Ens.
Aprendizagem 4 22 15 33
Mudanças
no curso 6 33 9 20
Não indicou
sugestão 1 12 1 3
Total 17 100 45 100
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No que diz respeito ao tempo médio gasto entre o
término da graduação e o início da pós-graduação, o do
grupo de ingressos em 2003 foi menor (6,5 anos) que o
tempo médio despendido pelos alunos ingressos em 2002
(8,5 anos). Quando esses resultados são comparados aos
da pesquisa nacional (WEBER, 2003) constata-se que o
tempo médio da turma de 2003 se aproxima desses re-
sultados (6 anos). Essa diminuição de intervalo é con-
siderada positiva pelas agências de fomento.

Quanto à experiência, em pesquisa na graduação,
os resultados de ambos os grupos mostram que seria
desejável que houvesse aumento de participação em
pesquisas científicas com bolsas de iniciação científi-
ca, pois a participação de seus componentes nessa
modalidade de pesquisa na graduação nunca esteve
acima de 22%.

Com relação à avaliação do domínio das etapas de
pesquisa, ambos os grupos avaliaram melhor seu do-
mínio sobre as etapas de planejamento em relação às
etapas de execução da pesquisa. No cômputo geral, o
grupo de 2003 avaliou melhor seu domínio que o gru-
po de 2002, embora um número significativo de seus
componentes tenha indicado não ter trabalhado com
algumas das etapas de execução, o que pode indicar
um atraso no andamento da pesquisa de mestrado
com implicações para a finalização desta dentro do
prazo esperado pelas agências de fomento, ou seja,
dois anos.

A respeito das razões apontadas para justificar as
facilidades encontradas na realização das etapas de
pesquisa, as respostas do grupo de 2003 estiveram
igualmente distribuídas entre “experiência anterior”,
“aspectos pessoais” e “condições oferecidas pelo
mestrado”. Considerando que a “experiência anteri-
or” e os “aspectos pessoais” são próprios do mestrando,
é interessante que os mesmos sejam levados em con-
sideração como critérios para a seleção de entrada no
Mestrado. Com relação aos fatores relacionados às
dificuldades, o maior número de respostas ocorreu
para as categorias “falta de experiência anterior” e
“condições oferecidas pelo Mestrado”, apontadas pe-
los alunos. É interessante notar que a experiência
anterior ou sua falta foi apontada como fator relevan-
te para as facilidades encontradas ou para as dificul-
dades, respectivamente, o que vem confirmar a im-

portância atribuída por esses alunos ao treinamento
em pesquisa anterior ao Mestrado, ou seja, no nível
da graduação. Do mesmo modo, as “condições ofereci-
das pelo Mestrado” foram apontadas como fatores re-
levantes tanto para as facilidades como para as difi-
culdades e deveriam estar sendo discutidas pelo
colegiado de curso visando a utilizar os aspectos apon-
tados como pontos de apoio para a elaboração de alte-
rações para melhoria do processo de formação.

Os resultados obtidos com esta pesquisa são de
fundamental importância para que iniciativas pos-
sam ser tomadas pelas Coordenações de Curso, com
base em informações sistematizadas, objetivando o
aperfeiçoamento da formação do pesquisador no nível
de Mestrado, visto que esta formação é considerada
estratégica para a produção de conhecimentos cientí-
ficos e sua conseqüente aplicação voltada ao desen-
volvimento do país.
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